
Aula 17 – Fresagem Odontológica 
(Manufatura Subtrativa)

Imagine um futuro não tão distante, onde a criação de restaurações dentárias complexas não depende mais 
de moldes físicos demorados e processos manuais sujeitos a erros. Esse futuro já é o nosso presente, e a 
fresagem odontológica é uma das tecnologias que o tornam realidade. Ela representa um salto gigantesco na 
precisão, eficiência e personalização dos tratamentos, transformando a maneira como próteses, coroas e 
outros dispositivos são produzidos.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos por trás dessa tecnologia revolucionária. Você entenderá não 
apenas como ela funciona, mas por que se tornou indispensável no fluxo de trabalho digital moderno. Nosso 
objetivo é que, ao final, você seja capaz de compreender os princípios fundamentais da fresagem, diferenciar 
os tipos de fresadoras disponíveis no mercado, e reconhecer a importância da seleção correta de brocas e 
estratégias de usinagem para obter resultados de excelência.

A jornada de aprendizado que temos pela frente o capacitará a dialogar com propriedade sobre as inovações 
que moldam a odontologia digital, conectando-o diretamente às tendências de 2025, como a integração do 
fluxo de trabalho digital e a aplicação da inteligência artificial. Prepare-se para explorar os pilares da 
manufatura subtrativa e solidificar seu conhecimento em um campo que está redefinindo os padrões de 
cuidado odontológico.



Os Princípios da Tecnologia de Fresagem: 
Esculpindo o Futuro

Manufatura Subtrativa
Remove material de um bloco 
sólido até alcançar a forma 
desejada

Projeto Digital 3D
Guiado por escaneamentos 
intraorais e modelos digitais

Precisão Milimétrica
Brocas de alta precisão 
seguem coordenadas exatas 
do CAD/CAM

No coração da odontologia digital, a fresagem surge como uma técnica de manufatura subtrativa que 
transforma blocos sólidos de material em restaurações dentárias precisas. Pense nela como um escultor 
digital de alta tecnologia: em vez de adicionar material, ela remove camadas milimétricas de um bloco pré-
fabricado até que a forma desejada seja alcançada. Esse processo é guiado por um projeto digital 
tridimensional, criado a partir de escaneamentos intraorais ou de modelos, garantindo uma adaptação perfeita 
e uma estética impecável.

A beleza da fresagem reside em sua capacidade de replicar com fidelidade o design virtual. Uma vez que o 
modelo 3D da restauração é finalizado em um software CAD (Computer-Aided Design), ele é enviado para 
uma máquina fresadora CAM (Computer-Aided Manufacturing). É nesse ponto que a magia acontece: a 
máquina, munida de brocas de alta precisão, começa a esculpir o bloco, seguindo as coordenadas exatas do 
projeto digital. Isso elimina muitas das variáveis e erros inerentes aos métodos tradicionais, resultando em 
peças com ajuste superior e menor necessidade de ajustes manuais.

A relevância dessa tecnologia para o fluxo de trabalho digital é inegável. Ela integra-se perfeitamente desde a 
aquisição de imagens digitais até a confecção final da prótese, otimizando cada etapa. Imagine um paciente 
que precisa de uma coroa: em vez de múltiplas consultas para moldagens e provas, o processo pode ser 
significativamente encurtado, com a coroa sendo projetada e fresada em um tempo muito menor, muitas 
vezes em uma única sessão clínica. Essa agilidade e precisão não só beneficiam o paciente, mas também 
elevam o padrão de atendimento oferecido pelo profissional.



Tipos de Fresadoras: Wet (Úmida) vs. Dry 
(Seca)
A Escolha Certa para Cada Material

Fresadoras Wet (Úmidas)

As fresadoras wet, ou úmidas, utilizam um fluxo 
contínuo de líquido refrigerante – geralmente água 
destilada ou uma solução específica – durante o 
processo de usinagem. Esse líquido tem múltiplas 
funções:

Resfriar a broca e o material, evitando 
superaquecimento

Lubrificar a área de corte, prolongando a vida útil 
da broca

Remover os resíduos de material (pó) gerados 
pela fresagem

Ideal para: Cerâmicas vítreas e híbridas, 
que são sensíveis ao calor e à formação de 
microfissuras.

Fresadoras Dry (Secas)

As fresadoras dry, ou secas, operam sem o uso de 
líquido refrigerante. Elas dependem de um sistema 
de aspiração potente para remover o pó gerado 
durante a usinagem.

Não utilizam líquido refrigerante

Sistema de aspiração potente para remoção de 
pó

Processo de limpeza simplificado

Ideal para: Zircônia e PMMA 
(polimetilmetacrilato), materiais que não 
reagem bem à umidade.

Ao adentrar o universo da fresagem odontológica, uma das primeiras distinções que encontramos é entre as 
fresadoras do tipo wet (úmida) e dry (seca). Essa classificação não se refere apenas à presença ou ausência 
de água, mas sim a uma diferença fundamental no processo de usinagem que impacta diretamente os 
materiais que podem ser trabalhados e a qualidade do acabamento final. Entender essa dicotomia é crucial 
para selecionar o equipamento adequado às necessidades do consultório ou laboratório.



Escolhendo o Sistema Ideal

Análise de Materiais
Identifique os materiais mais 
utilizados no seu fluxo de 
trabalho

Avaliação de Sistemas
Compare as características de 
fresadoras wet, dry ou híbridas

Decisão Estratégica
Escolha o equipamento que 
maximiza eficiência e qualidade

A escolha entre uma fresadora wet ou dry, ou até mesmo um equipamento híbrido que combine ambas as 
funcionalidades, dependerá diretamente dos materiais que você pretende processar com maior frequência. 
Cada tipo de material possui características únicas que determinam a melhor abordagem de usinagem para 
garantir a integridade estrutural e a estética da restauração. Por exemplo, tentar fresar uma cerâmica vítrea 
em um sistema dry pode resultar em fraturas ou danos irreversíveis à peça devido ao calor excessivo e à falta 
de lubrificação.

Analogia Prática: Imagine que você está construindo uma casa. Se você precisa cortar vidro (material 
frágil e sensível ao calor), usaria uma serra com água para resfriar e evitar rachaduras. Essa é a lógica da 
fresagem wet. Agora, se você está cortando madeira (material que gera pó seco e não é tão sensível ao 
calor), você usaria uma serra sem água, mas com um bom sistema de aspiração para o pó. Essa é a 
analogia para a fresagem dry.

A capacidade de processar uma gama diversificada de materiais é um diferencial competitivo no cenário 
odontológico atual. Muitos laboratórios e clínicas optam por fresadoras que oferecem a flexibilidade de 
alternar entre os modos wet e dry, ou investem em equipamentos específicos para cada necessidade, 
maximizando a eficiência e a qualidade das restaurações produzidas. Essa flexibilidade é um reflexo direto 
das demandas do mercado por soluções cada vez mais personalizadas e de alta performance.



Fresadoras Wet vs. Dry: Um Comparativo 
Essencial
Compreender as nuances entre as fresadoras wet e dry é fundamental para otimizar o processo de produção 
de restaurações. Embora ambas busquem a precisão, suas metodologias e aplicações se distinguem 
significativamente, influenciando a escolha do equipamento e a qualidade final do trabalho. A decisão por um 
ou outro tipo, ou por uma solução híbrida, deve ser estratégica, baseada nos materiais mais utilizados e nos 
objetivos de produção.

A principal diferença reside no controle térmico e na remoção de resíduos. Enquanto a fresagem úmida utiliza 
o líquido para dissipar o calor e lavar o pó, a fresagem seca confia na ventilação e aspiração. Essa distinção 
não é meramente operacional; ela define a gama de materiais que podem ser processados com segurança e 
eficácia, impactando diretamente a longevidade das brocas e a integridade das restaurações.

Característica Fresadora Wet (Úmida) Fresadora Dry (Seca)

Refrigeração Líquido (água/solução) Ar/Aspiração

Remoção Pó Lavagem pelo líquido Aspiração potente

Materiais Cerâmicas vítreas, híbridas, resinas 
compostas

Zircônia, PMMA, cera, PEEK

Vantagens Menor aquecimento, melhor 
acabamento em materiais frágeis

Processo mais limpo (sem resíduos 
líquidos), ideal para zircônia

Desvantagens Necessidade de secagem, resíduos 
líquidos, manutenção do sistema de 
refrigeração

Maior geração de calor, exige 
brocas mais resistentes, maior 
desgaste em alguns materiais



A Dimensão da Precisão: Fresadoras de 4 
e 5 Eixos

1

Movimento em 3 
Dimensões
Eixos lineares X, Y, Z 
permitem movimento 
tridimensional básico

2

Rotação Adicional
4º eixo permite rotação em 
torno de um eixo (A ou B)

3

Acesso à Superfície
Alcança a maior parte do 
bloco, mas com limitações em 
áreas complexas

Além da distinção entre fresagem wet e dry, as fresadoras odontológicas são classificadas pelo número de 
eixos de movimento que suas brocas podem realizar. Essa característica é um divisor de águas na 
complexidade e na precisão das restaurações que podem ser produzidas. Quanto mais eixos, maior a 
liberdade de movimento da broca e, consequentemente, maior a capacidade de usinar geometrias complexas 
e detalhes finos.

As fresadoras de 4 eixos são um excelente ponto de partida para muitos laboratórios e clínicas. Elas permitem 
que a broca se mova em três dimensões lineares (X, Y, Z) e gire em torno de um eixo (geralmente o eixo A ou 
B), o que é suficiente para a maioria das restaurações unitárias, como coroas e inlays/onlays. Pense em um 
carro que pode ir para frente, para trás, para os lados e girar em seu próprio eixo. Essa capacidade permite 
que a broca alcance a maior parte da superfície do bloco, mas ainda pode encontrar limitações em áreas de 
difícil acesso ou em geometrias muito intrincadas, como as faces proximais de uma coroa.

Aplicações Ideais para 4 Eixos: Coroas unitárias, inlays, onlays e restaurações de complexidade 
moderada onde a broca consegue acessar todas as superfícies necessárias.

Apesar de sua eficácia, as fresadoras de 4 eixos podem exigir que o bloco de material seja reposicionado 
manualmente ou que a restauração seja fresada em etapas, o que pode introduzir pequenas imprecisões ou 
demandar mais tempo. Elas são ideais para a produção de peças com anatomia mais simples, onde a broca 
consegue acessar todas as superfícies necessárias sem a necessidade de inclinações complexas. Sua 
popularidade se deve ao equilíbrio entre custo-benefício e capacidade de produção para a maioria das 
demandas clínicas.



Elevando a Complexidade: As Fresadoras 
de 5 Eixos

Liberdade Total de 
Movimento
3 eixos lineares (X, Y, Z) + 2 eixos 
rotacionais (A e B ou B e C) 
permitem inclinação e rotação em 
qualquer direção

Geometrias Complexas
Capacidade de usinar 
restaurações com detalhes 
extremamente finos sem 
reposicionamento manual

Precisão Superior
Superfícies mais lisas, margens 
mais precisas e adaptação 
inigualável

Quando a demanda por complexidade e precisão atinge seu ápice, as fresadoras de 5 eixos entram em cena. 
Essas máquinas representam o estado da arte na manufatura subtrativa, oferecendo a máxima liberdade de 
movimento. Além dos três eixos lineares (X, Y, Z), elas permitem que a broca gire em torno de dois eixos 
rotacionais (geralmente A e B ou B e C). Isso significa que a broca pode se inclinar e girar em praticamente 
qualquer direção, como um braço robótico humano que pode alcançar e manipular objetos em ângulos 
variados.

A principal vantagem das fresadoras de 5 eixos é a capacidade de usinar restaurações com geometrias 
extremamente complexas e detalhes finos, sem a necessidade de reposicionamento manual do bloco. Isso é 
crucial para a produção de próteses fixas extensas, barras de implante, pontes complexas e até mesmo 
estruturas personalizadas que exigem acesso a áreas de difícil alcance e ângulos de usinagem variados. A 
capacidade de inclinar o bloco e a broca simultaneamente permite que a ferramenta de corte mantenha um 
ângulo ideal em relação à superfície da restauração, resultando em superfícies mais lisas, margens mais 
precisas e uma adaptação superior.

Analogia Visual: Imagine que você está esculpindo uma miniatura detalhada. Com 4 eixos, você pode 
esculpir a maior parte, mas talvez precise virar a peça manualmente para alcançar alguns cantos. Com 5 
eixos, a própria máquina gira e inclina a peça para você, permitindo que a ferramenta alcance cada detalhe 
sem interrupção.

Essa fluidez e versatilidade se traduzem em maior eficiência, menor tempo de usinagem e, o mais importante, 
uma qualidade final inigualável, especialmente para restaurações que exigem alta estética e funcionalidade.



Fresadoras de 4 vs. 5 Eixos: Uma Análise 
Comparativa
A escolha entre uma fresadora de 4 ou 5 eixos é uma decisão estratégica que impacta diretamente a 
capacidade de produção e a qualidade das restaurações. Ambas as tecnologias têm seu lugar no fluxo de 
trabalho digital, mas suas aplicações e vantagens se diferenciam significativamente. Entender essas 
diferenças é crucial para otimizar o investimento e garantir que o equipamento atenda às demandas 
específicas do consultório ou laboratório.

Enquanto as fresadoras de 4 eixos são robustas e eficientes para a maioria das restaurações unitárias e de 
complexidade moderada, as de 5 eixos se destacam na produção de peças mais elaboradas e com anatomia 
intrincada. A capacidade extra de movimento dos 5 eixos permite que a broca acesse áreas que seriam 
inacessíveis para uma máquina de 4 eixos, eliminando a necessidade de cortes manuais ou de múltiplos 
estágios de usinagem. Isso não só melhora a precisão, mas também reduz o tempo total de produção e 
minimiza o risco de erros.

Característica Fresadora de 4 Eixos Fresadora de 5 Eixos

Movimento 3 lineares (X, Y, Z) + 1 rotacional (A 
ou B)

3 lineares (X, Y, Z) + 2 rotacionais (A 
e B ou B e C)

Complexidade Moderada (coroas unitárias, 
inlays/onlays)

Alta (pontes extensas, barras de 
implante, estruturas complexas)

Acessibilidade Limitada em áreas de difícil acesso, 
pode exigir reposicionamento

Total, usina ângulos negativos e 
reentrâncias sem reposicionamento

Precisão Boa para a maioria das aplicações Excelente, margens mais precisas, 
superfícies mais lisas

Custo Geralmente mais acessível Maior investimento inicial



Brocas de Fresagem: As Ferramentas que 
Dão Forma à Inovação

Material da Broca
Carboneto de tungstênio

Diamante

Revestimentos especiais 
(DLC, nitreto de titânio)

Formato
Esférico (detalhes 
arredondados)

Cônico (margens e 
ângulos)

Cilíndrico (superfícies 
planas)

Diâmetro
Pequeno: detalhes finos e 
margens

Grande: desbaste e 
remoção rápida

As brocas são os "cinzéis" da fresadora odontológica, as ferramentas que efetivamente removem o material 
do bloco para criar a restauração. A escolha correta da broca é tão crucial quanto a própria máquina, pois ela 
impacta diretamente a precisão do corte, a qualidade da superfície, a vida útil da ferramenta e, em última 
instância, o resultado final da peça. Não se trata apenas de ter uma broca, mas de ter a broca certa para o 
material e a estratégia de usinagem.

Existem diversos tipos de brocas, variando em material, formato, diâmetro e revestimento. As mais comuns 
são feitas de carboneto de tungstênio ou diamante, materiais conhecidos por sua dureza e resistência ao 
desgaste. O formato da broca, seja ele esférico, cônico ou cilíndrico, determina a geometria do corte e a 
capacidade de alcançar detalhes específicos. Brocas de diâmetros menores são usadas para detalhes finos e 
margens, enquanto as de diâmetros maiores são empregadas para desbaste e remoção rápida de material.

Seleção Estratégica: Para materiais mais duros, como a zircônia, brocas de diamante são 
frequentemente preferidas devido à sua capacidade de cortar sem superaquecer excessivamente. 
Para resinas e cerâmicas mais macias, brocas de carboneto de tungstênio podem ser mais 
eficientes.

A seleção da broca é um processo estratégico. Além disso, o revestimento da broca, como o DLC (Diamond-
Like Carbon) ou nitreto de titânio, pode aumentar sua durabilidade e desempenho, especialmente em 
materiais abrasivos. Uma broca desgastada ou inadequada pode comprometer a precisão, gerar calor 
excessivo e até danificar a restauração.



Estratégias de Usinagem: A Arte de 
Otimizar o Corte
01

Velocidade de Rotação (RPM)
Define a rapidez com que a broca gira

02

Velocidade de Avanço
Quanto a broca se move por unidade de tempo

03

Profundidade de Corte
Quantidade de material removido em cada passada

04

Número de Passadas
Quantas vezes a broca percorre a mesma área

Ter a fresadora e as brocas certas é apenas parte da equação; a outra parte, igualmente vital, é a estratégia 
de usinagem. Pense nisso como a coreografia que a máquina e a broca executam para esculpir a 
restauração. Uma estratégia bem planejada otimiza o tempo de produção, minimiza o desgaste da broca, 
garante a integridade do material e, acima de tudo, produz uma peça com a máxima precisão e qualidade 
estética.

Desbaste Inicial
Brocas maiores

Velocidades de avanço mais rápidas

Remoção rápida de material

Foco em eficiência

Acabamento Fino
Brocas menores

Velocidades de avanço mais lentas

Definição de margens precisas

Foco em qualidade

As estratégias de usinagem envolvem uma série de parâmetros que são definidos no software CAM, como a 
velocidade de rotação da broca (RPM), a velocidade de avanço (quanto a broca se move por unidade de 
tempo), a profundidade de corte e o número de passadas. Para cada material e tipo de restauração, existe 
uma estratégia ideal. Por exemplo, para o desbaste inicial de um bloco, uma estratégia com brocas maiores e 
velocidades de avanço mais rápidas pode ser utilizada para remover material rapidamente. Já para o 
acabamento fino e a definição de margens, brocas menores e velocidades de avanço mais lentas são 
preferíveis para garantir a precisão.

O Futuro é Inteligente: Com o avanço da inteligência artificial, softwares CAM estão se tornando mais 
"inteligentes", sugerindo automaticamente os melhores parâmetros com base no material, na geometria da 
restauração e nas características da fresadora.

A otimização da estratégia de usinagem é um campo de constante aprimoramento. Isso não só simplifica o 
trabalho do técnico, mas também eleva a qualidade e a eficiência da produção. A capacidade de adaptar e 
refinar essas estratégias é o que diferencia um operador experiente, garantindo que cada restauração seja 
uma obra-prima de engenharia e arte.



Manutenção do Equipamento: Garantindo 
a Longevidade e a Precisão

1
Limpeza Regular
Remoção de resíduos de material, especialmente em fresadoras dry. Limpeza do sistema de 
refrigeração em fresadoras wet.

2
Lubrificação
Lubrificação de partes móveis conforme recomendações do fabricante para garantir o bom 
funcionamento.

3
Calibração
Verificação e calibração periódica dos eixos e da precisão da broca para manter a exatidão do 
corte.

4
Substituição
Troca de brocas desgastadas, verificação de filtros e atualização de softwares regularmente.

Assim como um carro de corrida precisa de manutenção regular para performar no seu auge, uma fresadora 
odontológica, sendo um equipamento de alta precisão, exige cuidados e manutenção contínuos. Negligenciar 
a manutenção não apenas compromete a qualidade das restaurações, mas também pode levar a falhas 
dispendiosas, tempo de inatividade e redução drástica da vida útil do equipamento. A manutenção preventiva 
é um investimento que se paga em precisão, eficiência e durabilidade.

A rotina de manutenção de uma fresadora envolve várias etapas. Primeiramente, a limpeza regular é 
essencial. Isso inclui a remoção de resíduos de material, especialmente em fresadoras dry, onde o acúmulo 
de pó pode afetar os componentes mecânicos e eletrônicos. Em fresadoras wet, a limpeza do sistema de 
refrigeração, a troca da água destilada e a verificação de entupimentos são cruciais para evitar a 
contaminação e garantir o resfriamento adequado. A lubrificação de partes móveis, conforme as 
recomendações do fabricante, também é vital para o bom funcionamento.

Atenção aos Sinais: Com o tempo e o uso, pequenos desajustes podem ocorrer, impactando a 
exatidão do corte. A supervisão humana e a atenção aos sinais de desgaste são insubstituíveis.

Além da limpeza e lubrificação, a verificação e calibração periódica dos eixos e da precisão da broca são 
indispensáveis. Muitos equipamentos modernos possuem rotinas de calibração automatizadas, mas a 
supervisão humana e a atenção aos sinais de desgaste são insubstituíveis. A substituição de brocas 
desgastadas, a verificação de filtros e a atualização de softwares também fazem parte de um plano de 
manutenção abrangente. Um equipamento bem cuidado é sinônimo de resultados consistentes e confiáveis.



A Importância da Manutenção Preventiva 
na Odontologia Digital

100%

Precisão Micrométrica
Qualquer desvio compromete o 

ajuste das restaurações

50%

Redução de Custos
Manutenção preventiva evita 

falhas dispendiosas

2x

Vida Útil Prolongada
Equipamentos bem mantidos 

duram o dobro do tempo

A manutenção preventiva de equipamentos de fresagem não é apenas uma tarefa operacional; é um pilar 
fundamental para a garantia da qualidade e da segurança no fluxo de trabalho digital odontológico. Em um 
ambiente onde a precisão micrométrica é a norma, qualquer desvio causado por falta de manutenção pode 
resultar em restaurações que não se ajustam corretamente, exigindo retrabalho, gerando custos adicionais e, 
o mais importante, comprometendo a saúde e a satisfação do paciente.

Analogia Musical: Pense na fresadora como um instrumento musical de alta performance. Para que ela 
produza a melodia perfeita (a restauração ideal), cada componente deve estar em perfeita sintonia. Um 
rolamento desgastado, um filtro de ar sujo ou um sistema de refrigeração comprometido são como cordas 
desafinadas ou teclas emperradas: eles distorcem o resultado final.

Além dos aspectos técnicos, a manutenção regular também prolonga a vida útil do investimento. Fresadoras 
odontológicas são equipamentos de alto valor agregado, e protegê-los contra o desgaste prematuro é uma 
decisão financeira inteligente. Ao seguir as diretrizes do fabricante e implementar um cronograma de 
manutenção rigoroso, os profissionais não apenas asseguram a excelência de seus trabalhos, mas também 
maximizam o retorno sobre o capital investido, mantendo-se competitivos e na vanguarda da odontologia 
digital.



Conectando Pontos: Fresagem e o Futuro 
da Odontologia

1

Design Digital
Escaneamento intraoral e modelagem CAD 3D

2

Fresagem Precisa
Manufatura subtrativa com tecnologia de ponta

3

Restauração Final
Peça física com ajuste perfeito e estética 

impecável

A fresagem odontológica, como vimos, é muito mais do que um processo de corte; é uma tecnologia que 
integra precisão, eficiência e personalização no coração da prática odontológica moderna. Desde os 
princípios da manufatura subtrativa até a complexidade dos 5 eixos e a importância da manutenção, cada 
aspecto contribui para a revolução digital que estamos vivenciando. A capacidade de transformar um design 
digital em uma restauração física com tal fidelidade é o que impulsiona a odontologia para novos patamares 
de excelência.

Tendências 2025
Fluxo de trabalho digital completo

Inteligência artificial no diagnóstico

Planejamento automatizado

Integração perfeita entre sistemas

Papel da Fresagem
Ponte entre design virtual e realidade física

Base para inovações tecnológicas

Garantia de precisão e qualidade

Diferencial competitivo

As tendências de 2025, como o fluxo de trabalho digital completo e a inteligência artificial no diagnóstico e 
planejamento, não seriam possíveis sem a base sólida que a fresagem oferece. Ela é a ponte entre o mundo 
virtual do design CAD e a realidade física da prótese final. Dominar esses conceitos não é apenas cumprir 
uma exigência acadêmica; é preparar-se para um futuro onde a tecnologia é uma aliada indispensável na 
entrega de cuidados de saúde bucal de ponta.

Aprendizado Contínuo: A jornada de aprendizado sobre fresagem é contínua. À medida que novos 
materiais e softwares surgem, a capacidade de adaptação e aprofundamento nesse conhecimento 
se tornam diferenciais competitivos.

Ao compreender os fundamentos, você estará apto a avaliar novas tecnologias, otimizar seus processos e, 
mais importante, oferecer aos seus pacientes o que há de melhor em termos de tratamento e resultados.



Em Prática: O Impacto da Fresagem no Dia 
a Dia

Precisão Milimétrica
Restaurações com ajuste perfeito, reduzindo 
tempo de cadeira e número de consultas

Otimização de Materiais
Minimização de desperdícios e padronização da 
qualidade

Escolha Estratégica
Seleção entre wet/dry e 4/5 eixos alinhada aos 
materiais e complexidade

Manutenção Preventiva
Crucial para longevidade do equipamento e 
consistência dos resultados

Autoavaliação
Qual a principal característica que diferencia a fresagem odontológica de outras técnicas de 
manufatura, como a impressão 3D?

1.

a) Utiliza apenas materiais cerâmicos.

b) É um processo de manufatura aditiva.

c) Remove material de um bloco sólido para criar a peça.

d) Exige moldagens físicas tradicionais.

Uma fresadora do tipo "wet" é mais indicada para qual tipo de material, e por qual motivo principal?2.

a) Zircônia, devido à sua alta resistência ao calor.

b) PMMA, pela facilidade de remoção de pó seco.

c) Cerâmicas vítreas, para evitar superaquecimento e microfissuras.

d) Cera, por ser um material que não reage bem à umidade.

Qual a principal vantagem de uma fresadora de 5 eixos em comparação com uma de 4 eixos?3.

a) Menor custo de investimento inicial.

b) Capacidade de usinar apenas materiais mais macios.

c) Maior liberdade de movimento, permitindo geometrias complexas e acesso a áreas difíceis.

d) Necessidade de reposicionamento manual do bloco para cada face da restauração.

A manutenção preventiva de uma fresadora odontológica é fundamental para:4.

a) Aumentar o consumo de brocas e materiais.

b) Garantir a precisão das restaurações e prolongar a vida útil do equipamento.

c) Reduzir a necessidade de atualizações de software.

d) Limitar o tipo de material que pode ser fresado.

Gabarito: 1. c) | 2. c) | 3. c) | 4. b)

Questão Discursiva

Discuta como a integração da fresagem odontológica no fluxo de trabalho digital completo (desde o 
escaneamento até a entrega da prótese) contribui para a eficiência clínica e a satisfação do paciente, 
considerando as tendências atuais da odontologia.

Próxima Aula

Na Aula 18 – Materiais para Fresagem: Cerâmicas e Zircônia, aprofundaremos nos blocos que dão vida às 
restaurações, explorando as propriedades, indicações e desafios dos materiais mais utilizados na fresagem 
odontológica.

Recursos Adicionais

Artigos Científicos Recentes: Para aprofundar em estudos de caso e inovações.

Webinars de Fabricantes: Para conhecer as últimas tecnologias e equipamentos.

Fóruns de Odontologia Digital: Para troca de experiências e dúvidas com a comunidade.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


